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RESUMO

As águas subterrâneas podem conter radionuclídeos naturais em
concentrações que variam de acordo com fatores como a mobilidade dos
radioisótopos e a geoquímica das rochas nas quais estão contidos os
aquíferos. No Nordeste brasileiro, especialmente em áreas rurais, é
bastante comum o uso de águas de poços para consumo humano e
agropecuário, sendo a checagem dos parâmetros de potabilidade
indispensável para garantir a saúde da população. O passo inicial para
avaliação da potabilidade radiológica da água é a determinação do teor
de radiação alfa e beta total, um método simples e de baixo custo que
permite determinar os níveis de radiação emitidos por radioisótopos como
o 40K e os filhos das séries de decaimento do urânio e do tório, que são
associados ao aumento do risco de câncer, leucemia, lesões renais,
instabilidades no genoma e transformações neoplásicas em células
ósseas. No Brasil os padrões de potabilidade radiológica da água estão
dispostos na Portaria Nº 888 de 04 de maio de 2021 do Ministério da
Saúde, sendo 500 mBq.L  para atividade alfa total e 1000 mBq.L  para
beta total. O objetivo deste trabalho foi avaliar a potabilidade radiológica
da água de seis poços destinados ao consumo humano e agropecuário,
localizados no município de Bom Jardim-PE. Os teores de atividade alfa
total das amostras analisadas ficaram abaixo de 30 mBq.L , já os teores
das atividades beta total variaram de (47,1 ± 9,4) mBq⋅L  a (160,0
± 32,2) mBq⋅L , sendo consideradas potáveis do ponto de vista
radiológico.
PALAVRAS-CHAVE: Potabilidade radiológica, Águas subterrâneas, Teor de atividade
alfa e beta total
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